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É a oferta que o diretorfinanceiro Os­
car Falk teimou em- levarpara a reunião de

negociação da últ�ma terça-feira. N"a reposi­
ção salarial evoluiu de 2%para 2,96%, uma
ninhan:a.

O discurso positivo que o presidente
Eduardo Pinho Moreira vemfazendo a' res-

peito da competência do corpo funcional da
Celesc, da sua contribuição ifetiva para que
a empresa tenha alcançado os resultados zão

largamente noticiados nos meios de' comuni­

cação, concretamente não está se refletindo
na mesa de negociação. ?\[ofinaldo mês, quan­
do '0 celesquiano vai pagar a prestação da
casa ou .0 aluguel, quando vaipagar -a com-

pra no supermercado, 1!_ão adianta mostrar

ao credor uma cópia' de um discurso bonito

do presidente. O credor q�er dinheiro vivo.

Que Oscar Falk é um empatador de
acordo nósjá sabiaJn;;s,-_-afinal essa sua fol­
clórica trqjetón'a ê ba�ta�te conhecida nas ne-

gociações de acordos com trabalhadores de
diversas empresas da agneultura e do funcio­
nalismo público. O qu-e não sabiamos é que
Pinho M'oreira poderia -dar a Falk carta

branca para imPingir aos trabalhadores da
Celesc a perda das cláusulas econômicas.

5e não é isto, o presidente deve aftnÇlr o

discurso com a prática. Ou sefa, sentar hqje
à »resa de negociação com a ckSposição e tin­
ta suficiente na canetapara dar à negociação
um rumo que leve ao acordo e não ao zmpasse
já

-

apontadopor Falk.

I

Confira o que foi discutido

Recomposição da
Nãotabela salarial

Reposição de perdas 2,96%

Aumento real
Nãode salários

Abono salarial Não

Potltica salariê;ll Não

Sobreaviso Pendente

Lib. dirigente Pendentesindical.
.

Abono
Pendentede férias

Auxílio
Pendentealimentação

Conselho de rep. GT apresenta
dos empregados estudo/180 di as

Programa de prep. Sim, com modifi-
à apo.sentadoria cação no texto

. Indenização por Nãodanos em veículos

Conselho de Sim, através de

Administração deliberação

Horário verão
PendenteLinha Viva

Programa de Sim, extensão

prevenção/álcool para aposento
e p,ensioliistas I

X I:nel decide por contrato coletivo de três-anos
.

Apautanacional aprovadanoXEnel (EncontroNaci-
onal dos Eletricitários) realizado na cidade doRio de]aneiro
entre os diasLl e 14 de setembro, além de claúsulas habituais
como a garantia de emprego traz algumas novidades. Apri­
meira é a de transformar o acordo coletivo deste ano num
contrato coletivo, com validadepara três anos. Outra reivin­

dicação é a redução da jornada de trabalho para 35 horas
semanais e agarantia de readaptação e treinamentoporparte
das empresaspara os trabalhadores que furem atingidospor :-

inovações tecnológicas. "::.

Os delegados do X Enel, representando eletricitários
que trabalham em empresas do grupo Eletrobrás em todo

.

país, referendaram a indicação de que esta campanha salarial
.

usque a integração com as comunidades atingidas porbar­
ragens, indígenas eMST. Reinvindicações destes setores1iga­
das ao setor elétrico, como garantia de eletrificação nos as­
sentamentoseacampamentos doMST, serão incl�a� nas

negociações (asgerais napautanacional e as regionais nas
específicas) .

Esta campanha, a exemplo dos anos anteriores,bus­
cará, além de inserir os eletricitários nas questões nacio­
nais, aunificação; através daCUT, com outras categorias
que tem data base no segundo semestre (bancários, pe-
troleiros, telefônicos).

.

Metade,da agenda doX Enel foi dedicada à discus­
são de campanhas emedidas contra aprivatização. Tam­
bém furam aprovadas váriasmoções entre elas uma con-

IIIIIIIIIII tra ademissão dos aposentados'naEletrosul,uma seme-
iIIiIBl'!!... !J.1E.�.•.;.�:

lhante à aprovadapelos trabalhadores daEletrosulcontra
';:: <? ':;'{ .::...:.::::.: .:::::::.::;; aprivatização e outra contra a condenação do líder do

:... :
.. :.....

MST,]osé Rainha. Durante os debates sobreprevidência
e fundaçf>es_, aplenária seposicionou contra a formacomo
está sendo feita a reformadaprevidênçia epelamanuten­
ção e garantiados beneficiosdas fundações,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campanha contra pr· atlzação
.

repercute na comunidade catarin
�sta selDana os

esforços da calD­

-panha se

centraralD nos

municípios de»
interior. �ID Pa­

lhoça, na terça­
feira, 250 estu­

dant:es ouviralD a

. lDensagelD de\
deresa de uma

�I'etrosul e
Celesc pUblicas
(lDatéria na pró­
xilDa edição). No
debate elO Con­

córdia, o "presi­
dente da Celesc

''Não vai haver debate". Ao pronunciar
esta frase o presidente da Celesc, Eduardo
Pinho Moreira, esfriou os ânimos dos 19 ve­
readores de Concórdia, que tinham se pro­
gramado para assistir, na noite de quinta-fei­
ra passada, uma discussão entre a

Intersindical dos Eletricitários e a direção da
.

Celesc sobre a privatização. Depois da expla­
nação do diretor do Sinergia, Mauro Passos,
sobre os problemas que virão caso a Eletrosul
e Celesc sejam vendidas (veja matéria sobre
debate em Itá), a expectativa dos vereadores
era a de que Pinho Moreira defendesse um

ponto de vista contrário. Mas, como ele anun­

ciou de saída, a sua posição é a mesma dos
sindicatos. "Podemos divergir em alguns nú­
meros, mas é só".

Diante disso, o restante da sessão foi ocupada pelos vereadores
para falar de sua surpresa e .alívio. Os vereadores do PMDB porém
mostraram-se perplexos e sugeriram que o govemo Paulo Afonso faça
uma ampla divulgação sobre sua pdsição contra as privatizações "para
que se evite o desgaste que nós, vereadores do PMDB, .estarnos tendo
nas nossas regiões frente à comunidade".

debate na Câmara de Concórdia

Pinho Moreira completou alertando que a venda
das estatais sempre vai depender da vontade dos

governantes e da Assembléia Legislativa, "mas acredi­
to que, se a Celesc se aprimorar, ela se tomará irreme­
diavelmente imprivatizável". Enquanto isto, ele asse­

gurou: "este assunto não será tratado enquanto eu

estiver na presidência. Se for, não serei mais presidente
da empresa. A Celesc tem uma função social que ela

cumpre e ainda dá lucro. Se for privatizada Santa
Catarina vai perder dinheiro. E se tiver que comprar
energia de uma Eletrosul privatizada a situação tam­

bém vai ficar d.ificil."
Mas, concordou Pinho Moreira, "temos que es­

tar alerta. A Copel, por exemplo é audaciosa. Ela é

pública no Paraná, mas quer comprar a Celesc. Deu
uma namorada recente no norte de Santa Catarina.
Vamos resolver este problema construindo usinas na

região de Joinville".

UNÂNItt1IDÂD�
Se todos catarinenses recebessem a mensagem que está sendo

passada nas Câmara de Vereador�s do estado, com certeza haveria um.

sentimento comum no sentido de preservar a Eletrosul e Celesc da
privatização. E isto, fatalmente inibiria qualquer iniciativa política que
visasse a venda das duas estatais. Esta foi a conclusão ao final da sessão
na Câmara de Concórdia, que ficou lotada na noite de quinta-feira.
''Este tipo de discussão tem que existir. Até o final do ano que vem

não há risco de privatizar a Celesc. Mas não podemos baixar a guarda",
alertou o presidente da Celesc.

"É na conversa, mostrando os fatos, formando opiniões, que
convenceremos as pessoas - no bom sentido. Com estes argumentos
o projeto neoliberal não passa", acredita Mauro Passos.

Âssembléia terá
mais tempo para
avaliar rolagem

Aproveitando o fato do govemo federal ter prorrogado até 31 de março
o prazo para a adesão formal dos estados ao programa de ajuste fiscal, a
Assembléia Legislativa de SC terá mais tempo para decidir sobre a proposta
do Secretário da Fazenda, Nelson Wedekin, para a rolagem da dívida do
Estado. Nesta semana os sindicatos estão contatando os deputados, para
que o projeto do govemo do estado seja rejeitado e que eles peçam urna'
auditoria das contas para apurar realmente o que Santa Catarina deve. ccQue­
remos uma solução, mas sem privatizações, sem atraso no pagatnento dos
servidores e a intensificação na cobrança dos sonegadores e na melhoria da
arrecadação" fala Amo Cugnier, representante da Intercel nas discussões
sobre a rolagem.

A proposta do govemo federal é de assumir as contas dos estados, mas
em troca quer receber ativos e ações das empresas públicas, ou seja, uma
privatização forçada. No final da semana passada uma das informações
dada por Wedekin durante a audiência pública, foi desmentida em um dos
maiores jamais do país. De acordo com a Gazeta Mercantil, apenas dois
estados já o ficializ'ararn o acordo de rolagem das dívidas públicas: São Pau­
lo e Mato Grosso. Wedekin havia dito que apenas Santa Catarina não havia

f.�,:: ,·à�cidido a qu�tão. . .• : ....•: ::,,,�',�<,:.�. ao

';t: � .:::::.. :�. . ..

se
TÁ

Quatro nove vereadores de Itá e cerca de 30
eletricitârios m ao Club.e Cruzeiro, na noite de quarta­
feira passada) 10 de setembro, para ouvir a Intersindical
dos Eletricif falar sobre a importância da Eletrosul e

da Celesc no envolvimento de Santa Catarina, o que
representará rivatização destas empresas e como cada
um. pode pa� ar da campanha contra estas vendas.

Os dirh do Sinergia, Mauro Passos e Clênio

Braganholo e esidente da Aprosul, Aldo Ferrari, deba-F .

·dteran. ,.1 res
�

.tes daquela pequena comum a-

de por mais uas horas e, ao final, concluíram. que o

estado ficará ente fragiliZado caso o setor elétri­
co seja pass ara a iniciativa privada e os catarinenses
enfrentarão dificuldades se, além destas, forem ven-

didas estatais o a Casan e o Besc.

tra a privatização só não encontra alia­
a Eletrosul (veja matéria sobre encontro

posição da diretoria da Celesc), que, ao

fortalecer a política de FHC e se opõe a

dos sindicatos, até para um simples de­
bate sobre o to nas dependência da empresa.

Na q
.

ira passada a direção da Eletrosul havia
programado ebate com os trabalhadores de ltá sobre
"Clube de I' ento". Junto com o convite, foi dado
um aT�, se atrasasse um minuto não

I
;

d
.

1.-poderia 1l.úD-!;') na à on e acontecena a exp anaçao.
No fmal da de quarta-feira porém, logo após a chega­
da dos repr tes da Intersindical dos Eletricitários
em Itá, a EI suspendeu o evento. Os sindicalistas, é

claro, havi roposto a também participar do encon­

tro e dar co ento da sua posição contrária aos Clu­
bes de Inve tos.

Itá, quarta-feira à noite, foi reforçada a

tre a Eletrosul e Celesc. Santa Catarina

gera apenas a energia que consome. Se a Eletrosul
deixar de exi Celese terá que comprar os 95% que lhe
falta da iniei privada. E, como em qualquer negócio, o
objetivo de presário é o lucro, vender mais caro do

que o custo (tem para produzir aquele bem.
''A par ano passado, grandes consumidores

como a Sadiaesta região - podem comprar energia dire­
tamente de produz. No futuro, todos grandes con­

sumidores fa ontratos diretos. Aqui em Itá, por exem­
plo, parcela' tante da energia que será.produzida pela
hidrelétrica dono. Itá vai fomecer sua energia para os

integrantes d nsórcio que estão acabando a obra. Sen­
do assim bl expressivos de energia terão um destino
defmido. E, ri. difícil imaginar que vai faltar energia para
o consumido dencial, para o pequeno empresário, para
aqueles que 11 tão condições de comprar direto", expli­
cou a Intersi al.

Tanto a trosul quanto a Celesc, por serem públi­
cas têm Ullllllpromisso social, traduzido, por exem­
plo: em levai rgia para deficitárias comunidades rurais
e para os chi os consumidores de baixa renda. ''Não
se diferencia guém. A energia é entendida como um.

bem _," licÚJ .dir���de todo�. Já na ótica �o capital
privao., a �J' c .=-Ifnercadona e o que vale e o lucro.

Quem pude�ar o preço cobrado terá energia, quem
não puder,

'

à luz de vela", comentou Mauro Passos

durante,�: aÇ.ão. )i�.:.;.;.:
'

.. ::;.:::::::'�::�:\.

CUT alerta
para .ações
de correção
do rnrs

Tem aparecido gente nos locais de tra­

balho sugerindo aos trabalhadores que en­

trem com ações que visem a correção do
FGTS decorrente dos expurgos dos planos
econômicos.

Preste atenção. A CUT/SC aconselha
o trabalhador a aguardar decisão da justiça
sobre o assunto.

�

Acontece que, em Santa Catarina, o Mi­
nistério Público Federal, através do Procu­
rador Rui Sulzbacher, propôs uma Ação Ci­
vil Pública, em 31.08.92, representando to­

dos os trabalhadores no estado. Esta ação
visa r�compor as perdas do Plano Bresser

(IPC de junho de 1987 = 26.06%); do Plano Verão (IPC de janeiro de
1989 = 70,28%); e do Plano Collor (IPC de março e abril de 1990 =

84,32% e 44,80%).
Esta ação já foi julgada procedente pelo juiz da e Vara da Justiça

Federal/ Porto Alegre. Desta ação foram interpostos recursos - espe­
cial e extraordinário. O recurso especial foi recebido e remetido para o

S1] de Brasília. Se a decisão for favorável ao Ministério Público, todos
trabalhadores catarinenses terão direito a receber as diferenças.

O Coletivo Jurídico da CUT/SC aconselha os trabalhadores que
não contrataram nenhum advogado e não propuseram as ações, a

aguardar o desfecho desta ação promovida pelo Ministério Público.
Existe a possibilidade, se entrarem com uma ação agora, de que
algum juiz entenda que a prescrição aplicável é a quinquenal, .estando
assim prescritas as diferenças decorrentes dos planos econônucos em

questão. Clemente Mannes, secretário geral da CUT/SC, conclui, "con­
tratar advogado para atuar neste sentido é agir precipitadamente, além
de desnecessário"'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um. projeto socialista
para o novo m.ilênio

-- --
\ \

Heinz SII\ SteHan, sociólogo alemão está há 20 anos no

México. Diz que chegou por cau;n.alidade, "corno
Cristóvão CololTlbo e acabei me' encantando. O México é.
l11uito atraente". Um bom lugar de viver para quel11
sempre pensou o mundo'. e a vida com as tintas da
esquerda.
SteHcin esteve em Florianópolis, na seR1anCl pass�da,
para UR1 sen1inário na UFSC e, aproveitando a sua

passagem, proferiu ulTI.a palestra aberta sobre a

atualidade do pensamento de Ernesto Che Guevara, cui.a
morte este ano- completa 30 anos.

"' SteHan estudou e doutorou-se em Sociologia na ex­

Alemanha Federal. Há 20 anos trabalha na Universidade
Autônol11a do México como professor de- Sociologia. O
Linha Viva falou um pouco" co'm o sociólogo sobre· a
coniuntura lTIundial, o Che, e· as alternativas que
despontam entre a esquerda.

LV - Estamos no meio de uma

..
enxurrada de informações sobre o

Che. Isto' é. positivo?
Existe um grande déficit no traba­

lho ideológico sobre o Che. Há duas
tendências

-

neste momento. Uma de
'comercializar o Che, por isto o

surgimento de tantas biografias_, muitas
delas mal feitas. Há iniciativa da direita

política de aproveitar o Che dividindo
a revolução cubana em_, 1) "a do guerri- LV -'Então um sindicato, nummo­
lheira bom, que é o Che, e 2) Cuba do mento como este tem um papel muito

. malvado, que é o Fidel Castro. Há tam- importante.
bém a tendência de converter o Che num. São fundamentais.Os partidos políti­
ícone_, rrurrra imagem sem conteúdo. que cos têm interesses próprios, que se sepa­
os jovens penduram no quarto_, c0t1?-0 ram dos interesses das maiorias. Isro em

uma imagem de Michael Jackson. Mas todos os países. Se o sindicato não tem in-
.

a tendência necessária, a de resgatar o fluência nos partidos então nada pode ser
Che para um projeto de sociedade gfo- mudado. É necesssá-r-ra;" � combinação da
bal, não foi feita. Teríamos que resgatar· luta eleitoral - que é dos partidos - co� a
o elemento subjetivo do Che. Ele era, luta nas fábricas, nas ruas. É a união dos
como disse uma vez Fidel, a personifi- dois elementos que permite mudar o

cação do hO?ncn2 uaea, do ser humano neoliberalismo, como estamos vendo hoje
novo. E, como Je� Paul.Sartre disse: na Argentina na questão da flexibilização
era o homem mai� completo de sua do mercado de trabalho. É importante que
época. O exemplo de disciplina de tra-

os sindicatos assumam a consciência do seu
�alho.-' de qualidade de �ra��o, de sc:- próprio pape l , que é .de ir além do

hdar�ed�de, .

de ,mode.s-�!�_, de a.ftt:�-,- economicismo. Os sindicatos tem que se
au.torrtarrsrn.o, toda esta. s�r�e de q�al1- perguntar qual é o seu papel na construção
dade

_

humanas extro rcí irrácias , serrarri de uma sociedade mais solidária. Não deve
importantes - como modelo de contentar-se com seu papel ec.orrô rrrico.
dignificação para a juventude. A juven- Então o grande desafio agora é que os sin­
rude ·está entregue às ideologias do ca- dicatos, assim como os intelectuais, assim
pitaI. A única possibilidade de recupe- como a classe trabalhadora, tomem cons­
ra.r o Che para além da imagem e do ciência de que seus interesses não coinci­
subjetivo é recuperar o projeto socialis- dem com os da burguesia, nem da bur­
ta. Não o socialismo do passado, rrras guesia de Washington, nem da burguesia
o projeto socialista para o século XXI, paulista, nem com a de seus executores po­
um novo projeto his tórico para as mai- líticos.
orias.

Ib.o, independente de variáveis como sexo,
idade, nacionalidade, preparação. Ou seja
o clireror de uma empresa que 'trabalha 40
horas tem direito de consumo equivalente
em produ�os e serviços de 40 horas de rra

balho. Como o mecânico, corno vo profes­
sor. Todos tem amesma retcibu.irão. O que
tem que ser feito neste.�omento é a polí­
tica de criação do novo projeto histórico.

LV - Estamos em luta aqui contra
LV - E quem está fazendo isto? a privatização.
Tem muita gente .. Creio que já te- Esta é uma questão de poder. Depen-

mos a essência deste novo projeto his- de do poder que o governo tenha. O
tórico. Já há a uma proposta econômi- Menem agora cancelou, por enquanto, a

ca, levantada na Alemanha, sobre uma i:rnposição da flexibilização do mercado de
economia planificada, orientada pelas trabalho, porque teme que a oposição utili­
neces�id��s dos seres human?s. O�de ze isto na carrrpariha eleitoral de outubro e
a retnbtp.ça<;>. <:lo trabalhad_?r e eqUtva-

.. PQr isto p�t:'C:.� �I ele.iç.�s: No Brasil é a·
lente-as quantidades de�hoi'as de traba-

-

�

.

. . .
..

_
. r_

LV - Este projeto que está sen­

do' estudado, o que significa?
Na América Latina hoje existem

três alternativas políticas. O
neoliberalismo ortodoxo (Menem,
Fu-iimori, Salinas, Aleman) mas este é.

J tecnologia,um modelo de dominação do passado. de conhecimento., de 'recursos humanos
Já cumpriu sua tarefa histórica e não tem p'ara acabar com a pobreza em menos de
mais credibilidade. Se converteu num

uma geração. O que falta é vontade políti-problema de estabilidade e
ca. Podemos fazer outro cálculo: o Produ-

governabilidade.Washington vai mudar to Global Bruto (a soma de produtos e
estes govemos com alianças de centro-

serviços que se cria num ano no mundo) éesquerda à centro-direita. Este vai ser o
mais ou menos 26 trilhões de dólares. A

novo modelo de administração e do-
população mundial é. mais ou menoS de

rrrirração política para a América Latina
5.5 bilhões de seres Irurrrarros. Se houvesse

para a próxima década_, até que se des-
uma distribuição' democrática a renda pergaste. Isto é necessário para pacificar as capita seria de mais de 5 mil dólares porsociedades que foram polarizadas e vi-
pessoa. Com esta quantia os do Primeiro

alentadas pelo neoliberalismo. O que era Mundo não viverirun tão bem_, mas não
primordial no .irríc.io do neoliberalismo

viveriam mal. E os daqui viveriam bem.
- mudar as relações de produção e .au-

Seria uma sociedade na qual a miséria_, o
rrierrtar as taxas de acumulação do ca-

crirrre, e tudo mais se reduziria tremenda­
pitá! - agora entra em conflito com a

mente. Haveria te.rnp-o para a cultura, etc.govemabilidade. Então vão controlar
O que impede que isto acorrte.ça é que não

mais o capital em benefício de uma
temos o poder para fazer isto. Nos Esta­

maior govemabilidade que irão exercer
dos Unidos hoje exis terri 5.7 milhões de

os setores de centro-esquerda.Washing- 2005miJionários e se cal��� que no .arro
ton agora concorda que eles cheguem eles serão 14.7 milhões de milionários. Na
ao poder. O que não foi o caso nas elei-

Holanda hoje existem 100 mil milionários.
ções anteriores. Mas continua o status

E ao mesmo tempo existem 1.3 bilhões
neocolonial. Por iSto a bandeira funda-

de seres humanõs que te� que sobreviver
mental será luta contra a corrupção, um com menos de 370 dólares ao ano. O que.

mércado com coração e todas estas
im.pede a solução deste problema é a rela­

cojsas.E em terceiro, existe o projeto po- ção de poder. Para chegar lá temos que
..

r
lítico não capitalista, que é o novo pro- ,

Ium projeto realista, viave , que as pes� �.�jeto histórico_, que está se desenvolven-
acreditem que se possa conseguir e depoisdo. Faremos um congresso, em novem-
difund.í-Io. Por que quando as massas 'co­

bro? � ..�elé�, no ��.}�.�� a���. meçanx<a-ae:r numa idéia nada pode .pará-<t:� .'. c -. .... ';;';�"""'f:�:..· ,"', .' ,'-::_ .,

las.
. ;.;,.';.';.. . .

.

.

mesma coisa. Se se consegue um.a ali­

ança de partidos ; movimento sindical_,
universidade, um movimento amplo se

teda força para barrar as privatizações.
Se Cardoso vislumbrar o perigo de per­
der as eléições por privatizar_, não o fará.
Porque sua persistência no poder é mais
importante que privatizar. A coisa toda
está em cobrar um preço político, um
custo pol.ítico tão alto aos executores
desta política que 0S faça dizer: cCnão:
faremos isto porque ,perderemos o

controle do Estado'>. E difícil porque
eles tem os meios de doutrinação: a te­
levisão_, a imprensa. A esquerda foi
muito lenta em avançar ideologicamen­
te neste enfrentamento. É muito lenta
também em criar meios de comunica­

ção. Não existir um jornal diário críti­
co importante no Brasil, de oposição,
é um grande atraso. ,A imprensa brasi­
leira é catastrófica. E fruto da 'falta de
consciência. Não se pode enfrentar
com êxito a máquina de manipulação
do governo_, das transnacionais em se­

parado. �uere:r assim é uma falta de
consciência da força do inimigo.

�
�

\

nisto com gente da A:m.érica Latina, Ale­
manha, Itália_, França.

LV - Será mais um projeto utópi­
�o? Existem çondições econômicas,
tecnológicas hoje para se fazer isto?

A única condição que falta é o pm;lp1"
: O Programa para o Desenvolvimento. �'}
Nações Unidas_, na sua última edição de
1997 _, sobre a situação do trab�ho, diz que
estão -dadas as condições d�; capital_, de

professor 5teffan
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